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			Este é um livro construído a partir de histórias há muito contadas, todas influenciadas pela presença árabe do século VIII ao XIV na Península Ibérica, mas, infelizmente, um tanto esquecidas em seu país de origem, Portugal. E por que voltar a elas, então? Vários são os motivos. Há belas narrativas, que merecem ser conhecidas no Brasil, cujo tema comum é a guerra por questões religiosas — assunto bastante atual e centro de inúmeras polêmicas. Representam também uma contribuição ao universo do conto popular ibérico e, principalmente, nos trazem uma boa novidade: o Oriente e seu imaginário estavam presentes nesse trecho da Europa muito antes da febre causada pela publicação da versão de As mil e uma noites, por Antoine Galland, na França do século XVIII.


			As lutas entre árabes e cristãos, islamismo e cristianismo, ainda ocupam — talvez especialmente hoje — as páginas de noticiários. Se a presença dos árabes (ou mouros, como ficaram conhecidos no período) foi marcante na Península Ibérica desde o século VIII, e esporadicamente bem antes disso, como a mente camponesa de centenas de gerações pensou a questão por meio de contos populares?


			Especificamente em Portugal, a partir do século XIX, escritores, folcloristas e historiadores como Almeida Garrett, Teófilo Braga, Leite de Vasconcelos, Consiglieri Pedroso e Ataíde Oliveira empenharam-se em recolher e publicar os relatos que ouviram por todo o país, colaborando para documentar esse rico acervo em que os personagens centrais costumam ser mouras encantadas, mouros desesperados, guerreiros, tanto cristãos quanto mouros, que se envolvem em lutas sangrentas, e camponeses a quem são apresentadas possibilidades de riqueza ou de perdição.


			No século XX, Gentil Marques e Fernanda Frazão continuaram a recolher e recontar as histórias, adaptando-as aos novos gostos de leitura do público português. Finalmente, em anos recentes, uma das mais amadas escritoras portuguesas de livros para infância e juventude, Luísa Ducla Soares, descobriu, em visitas a escolas portuguesas, que já não havia quase lembranças de contos de mouras e mouros encantados. Por essa razão, coletou, coligiu e recontou contos do sul do país em publicação de 2006. Também foi nos anos 2000 que ocorreram o encontro e a publicação de um manuscrito de Almeida Garrett, com um belo poema narrativo sobre uma moura encantada numa fonte.


			Passando para o campo da pesquisa científica, as mouras e os mouros encantados tornaram-se motivo para importantes estudos universitários, como os conduzidos pelo professor e folclorista João David Pinto-Correia, e de recentes dissertações de mestrado e teses de doutorado, como os trabalhos de Carmen Helena Carepo Matos Vitor (Mestrado em Educação) e, especialmente, de Maria Manuela Neves Casinha Nova (Mestrado em Estudos Portugueses), bem como o doutorado de Alexandre Parafita, hoje disponibilizado em livro. No Brasil, a figura do mouro na literatura portuguesa vem sendo estudada em profundidade pela professora Carla Carvalho Alves (Doutorado em Letras).


			Foram essas as referências de pesquisa que nos encantaram e nos levaram a sonhar um livro de contos mouriscos que revelasse esse Oriente presente nos contos populares portugueses, em seu imaginário próprio e fascinante, repleto de cavernas com palácios e tesouros, e mouras e mouros que esperam pela redenção e desejam a volta para a África de origem. Fomos apresentadas ao cotidiano vivo da guerra entre árabes e cristãos, com a coragem requerida a todo o tempo.


			Muitas decisões e dúvidas cercam esses contos adaptados por nós especialmente para os jovens leitores. Lutar ou fugir? Deixar tesouros para trás ou encantar alguém para tomar conta da riqueza até um possível retorno? Afinal, quem é herói e quem é vilão nessa história toda?


			Você logo descobrirá, porque aqui começam nossos Contos mouriscos.
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			A realidade perdeu-se na memória da jovem moura. Das lembranças de que gostava, nada restou. Das recordações doloridas, só uma sobreviveu: o pai lançando-lhe um encanto antes de partir daquelas terras retomadas pelos portugueses.


			A moura, então, ali permaneceu, transformada numa cobra, como guardiã do vasto tesouro que o pai acumulara e não teve como levar.


			— Até que eu volte, tomarás conta do que me pertence — ele disse.


			Porém, jamais retornou.


			E a moura, prisioneira de tão terrível encantamento, viveu anos e anos, décadas e mais de um século sem envelhecer, apenas acompanhando a passagem do tempo e esquecendo quem era, o ser e o sentir que fazem cada um único no universo.


			Sua vida limitava-se a vigiar o tesouro numa caverna subterrânea, inacessível e invisível aos olhos dos humanos, bem ao lado de uma fonte. Havia, no entanto, um momento, uma vez ao ano, em que a moura retomava a aparência humana e podia sair para se banhar.


			Na aurora do Dia de São João.


			Uma oportunidade mágica para ela, pois reencontrava a liberdade, ao menos por breves minutos. No entanto, também era uma oportunidade mágica para quem tivesse a sorte de encontrá-la.


			Nas redondezas da fonte, moravam três irmãos pastores. Viviam uma rotina simples, de muito trabalho e pouco dinheiro.


			Quis o destino que a moura encantada mudasse o presente e o futuro desses rapazes.


			No final de uma madrugada, quando o sol nascia para receber mais um Dia de São João, o irmão mais velho despertou e, inquieto, resolveu sair de casa para uma caminhada. Logo avistou a moura junto à fonte, penteando seus longos cabelos negros com um pente de ouro.


			Ele respirou fundo e foi ao seu encontro. Não reparou na beleza da moura nem se interessou em conhecer sua história. Enxergava apenas a presença sobrenatural de uma criatura que, como todos sabiam, teria de atender a qualquer pedido que lhe fizessem, igual a um gênio preso numa lâmpada, se fosse apanhada em sua forma humana.


			— Tira-me desta vida que levo — ele mandou, ansioso.


			Após desembaraçar os últimos fios, a moura interrompeu o movimento do pente e fitou o rapaz com atenção. Enxergou apenas ganância em seus olhos azuis.


			— Podes ser rico, ter poder ou encontrar a felicidade — disse, numa voz cansada. — O que desejas para ti?


			Ele não titubeou.


			— Desejo ser rico!


			Sem pressa, a moura tirou do bolso do vestido uma chave de ouro e, com a ponta do objeto, deu três batidas leves numa das rochas ao redor da fonte. No mesmo instante, abriu-se a passagem para a caverna subterrânea.


			— Pastor, entra e recolhe o mais depressa que puder todo o ouro que consigas carregar.


			Assim ele fez. Encheu os bolsos de pedras preciosas, pendurou no pescoço inúmeros colares de ouro e prata, colocou nos dedos todos os anéis que conseguiu recolher; nos pulsos, o maior número possível de pulseiras. Ocupou as mãos e o vão entre o corpo e os braços com todo tipo de objeto de valor. No retorno à superfície, estava tão pesado que mal podia andar.


			Não quis ver as lágrimas da moura, que voltaria a ser cobra e sumiria na caverna antes de a passagem se fechar por mais um ano. O sofrimento dela não importava. Aliás, ninguém mais importava. Ele esqueceu os irmãos e foi em frente, sem olhar para trás, em direção à aldeia mais distante. Nunca mais retornou.


			Quando os dois irmãos acordaram, deram pela falta do mais velho. Passaram dias à sua procura, aflitos, acreditando no pior.


			As semanas esgotaram-se, os meses terminaram e nenhuma notícia trou­xe-lhes sossego. Até que, numa nova aurora do Dia de São João, o irmão do meio resolveu dar uma caminhada. O caçula fez de conta que dormia e, depois que o outro saiu, seguiu-o a alguma distância.


			O irmão do meio logo avistou a moura junto à fonte, penteando seus longos cabelos negros com um pente de ouro.


			Ele respirou fundo e foi ao seu encontro. Não reparou na beleza da moura nem se interessou em conhecer sua história. Enxergava apenas a presença sobrenatural de uma criatura que, como todos sabiam, teria de atender a qualquer pedido que lhe fizessem se fosse apanhada em sua forma humana.


			— Tira-me desta vida que levo — ele ordenou, bastante seguro de si.


			Após desembaraçar os últimos fios, a moura interrompeu o movimento do pente e fitou o rapaz com atenção. Enxergou apenas ambição em seus olhos verdes.


			— Podes ser rico, ter poder ou encontrar a felicidade — avisou, numa voz neutra. — O que desejas para ti?


			Ele não hesitou.


			— Desejo ter poder!


			Sem pressa, a moura tirou do bolso do vestido um cetro de ouro, que entregou ao rapaz.


			— Pastor, escolhe um reino que te agrade, bate o cetro de leve três vezes no chão e o castelo do rei será teu. Terás um exército e vassalos que te obedecerão.
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